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     Edificando sobre “Evangelização e missões”, da Declaração de Fé da World Reformed Fellowship, Reformado quer dizer missional traz substância teológica e “missional”, assegurando que a expressão não se torne uma moda passageira. Uma compilação de grandes pensadores reformados do mundo todo forneceu ideias ricas e atrativas sobre como a igreja do século 21 deve mudar sua maneira de pensar e se comportar como quem é enviado ao mundo para proclamar as boas-novas de Jesus Cristo e promover a expansão do seu reino.




    Jeffrey Jeremiah, MDiv, PhD, Evangelical Presbyterian Church.




    Reformado quer dizer missional é um chamado fundamental e estratégico para que todos, na tradição reformada, sejam verdadeiramente igreja de Cristo, assumindo a missão de Cristo de pregar o evangelho ao mundo todo. Meu amigo, Sam Logan, entende essa realidade e articula esse chamado em termos dos seus fundamentos teológicos e de suas implicações globais mais convincentemente do que qualquer outra pessoa que conheço. Este livro é leitura obrigatória para todo líder que queira ser capaz de participar das conversas do século 21 sobre a igreja reformada e o cerne do chamado de Cristo.




    Dr. S. Douglas Birdsall, Presidente da American Bible Society; ex-Diretor do Movimento de Lausane.




    Às vezes fico aborrecido quando os líderes do século 21 proclamam em voz alta o mantra de que seu ministério é “missional” como se ninguém mais tivesse descoberto esse conceito antes. Todavia, estes artigos organizados pelo doutor Logan focam na missão de Deus para sua igreja, imersa numa cultura que muda de forma. Aqui estão flechas disparadas do arco do próprio Espírito, ainda trepidando pelo impacto de ter atingido o alvo.




    Dr. Michael A. Rogers, pastor titular, Westminster Presbyterian Church, Lancaster, Pensilvânia.




    Deus é um Deus missionário. Ele se aproxima para sustentar e abençoar seu povo e, por meio dele, abençoar outros. Quando chamou Abraão, Deus lhe disse: “Eu te abençoarei [...] Sê tu uma bênção […] em ti serão benditas todas as famílias da terra”. Somos chamados por Deus para ser missionários, para ser “missionais”. Este livro o ajudará a se tornar intencional no seu foco de ser missional em alguma área na qual você tenha influência. Onde você é uma bênção? Onde está o seu coração no que diz respeito a missões?




    Robert C. (Ric) Cannada, Jr., Chanceler emérito, Reformed Theological Seminary.




    O coração da teologia reformada (no que ela tem de melhor) sempre foi seu ímpeto missionário. Esta extraordinária compilação de artigos explora, de muitos ângulos, como o evangelho explica que o povo de Deus deve servir como instrumento de Deus para cura redentora num mundo arruinado. Ela nos ajudará a seguir a Jesus mais fielmente neste mundo, para que seu reino venha sobre a terra como está no céu.




    Leo R. Schuster III, Pastor Presidente, East Side Congregation, Redeemer Presbyterian Church.




    O que é, afinal, ser “missional”? Este livro notável nos mostra o caminho. Reconhecemos nosso chamado para edificar sobre nossa herança reformada e com paixão olhar para frente. Pela graça de Deus, cumpriremos nosso chamado para anunciar o evangelho e produzir uma mudança há muito esperada no nosso mundo, tratando de questões há muito tempo negligenciadas. Alguns precisarão deixar suas denominações, outros não, mas trabalharemos juntos. Este livro nos une e nos separa ao mesmo tempo – uma leitura obrigatória para nos capacitar a cumprir o nosso vasto e profundo chamado de Deus.




    D. Clair Davis, Professor e capelão, Redeemer Seminary, Dallas.




    Este é o livro a ser lido se você quiser levar a sério sua participação na missão divina de alcançar o mundo com a proclamação do evangelho. Artigos escritos por missionários experientes de quatro continentes, focalizando 24 diferentes aspectos, chegam a uma conclusão: Reformado quer dizer missional! Este livro tem um foco bíblico, solidamente centralizado em Deus. Oro para que milhares de pessoas, ao lê-lo, sejam capacitadas e encorajadas a cumprir seu chamado para a vinda do reino de Deus.




    Henk Stoker, Professor de Apologética e Ética, North-West University, África do Sul.




    Nosso Senhor Jesus Cristo disse: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida”. O termo “reformado” geralmente sugere um compromisso com a verdade. Mas nosso Senhor soberano comissionou seus seguidores a aplicarem essa verdade a toda a vida. Este novo livro apresenta desafios de alguns dos melhores pensadores reformados que também são líderes na aplicação de nossa fé a uma grande variedade de necessidades no nosso mundo.




    William S. Barker, Professor emérito de História da Igreja, Westminster Theological Seminary; ex-Moderador da Assembleia Geral, Presbyterian Church in America.




    Em seus mundos particulares, há meio milênio, os reformadores europeus seguiram Jesus, o eterno Criador que viveu no espaço-tempo da História como um rústico carpinteiro transformado em rabino. De maneira exemplar, nossos antepassados reformadores foram fiéis à aliança de Deus e relevantes para sua época. Este livro, como um exemplo estimulante do lema semper reformans, semper reformanda (“sempre reformada, sempre reformando”) ajuda o movimento cristão mundial de hoje a seguir a Jesus de maneira fiel, relevante e missional.




    Rev. Dr. J. Nelson Jennings, Diretor Executivo, Overseas Ministries Study Center; Presbítero docente, Presbyterian Church in America.




    O alcance de Jesus é como cantamos, “até onde a maldição é encontrada”. Jesus chama seu Corpo a ocupar todos os espaços da vida terrena – por mais doentes, arruinados e contaminados que estejam. Sam Logan organizou um livro que lembra àqueles que pertencem à tradição reformada que nossa atenção à verdade é sempre, em algum sentido prático, em favor do mundo – não como uma proclamação abstrata, mas para incorporar de maneira real, embora incompleta e imperfeita, o futuro agora. Esta compilação de ensaios não apenas nos relembra do chamado missionário de Cristo, mas nos ajuda a imaginar o alcance de Cristo – “até onde a maldição é encontrada”.




    Tuck Bartholomew, Pastor, City Church, Filadélfia.




    Você está buscando ouro para enriquecer suas convicções sobre ser reformado e ser missional? Aqui está uma mina robusta, na qual os mais eminentemente qualificados estudiosos e missionários o ajudam a descobrir as razões, as maneiras e os locais específicos em que nosso Deus missionário está glorificando a si mesmo neste mundo arruinado. É difícil imaginar um tratamento mais abrangente, compassivo, atraente, teocêntrico, acessível, acadêmico, biblicamente fundamentado e inspirador das complexas dimensões do cenário missionário.




    Mike Sharrett, Pastor, Redeemer Presbyterian Church, Lynchburg, Virgínia.
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     Prefácio




    O QUE QUERO DIZER COM “MISSIONAL”?




    Christopher J. H. Wright




    Estritamente falando, a expressão “missional” significa “pertencente a missões” ou “caracterizado por missões” – do mesmo modo que “pactual”se refere a “pacto”, ou “tribal”, a “tribo”. A verdadeira pergunta é: De quem é a missão de que estamos falando quando nos referimos a uma atividade, comunidade ou estratégia como sendo “missional”?




    Nossa tendência tem sido pensar primariamente em “missões” – isto é, em coisas que nós fazemos, atividades que planejamos e executamos “para Deus”, para ajudá-lo a chegar a lugares que ele parece ter dificuldade de alcançar. Gostaria de reconsiderar essa definição.




    No meu livro The mission of God,1 argumento que precisamos mudar nossa perspectiva para ver que, assim como a salvação, a missão pertence ao nosso Deus. Deixe-me dizer de novo: A missão não é nossa, a missão é de Deus. A realidade não é que Deus tem uma missão para sua igreja no mundo; em vez disso, Deus tem uma igreja para sua missão no mundo.




    A missão não foi feita para a igreja; a igreja foi feita para a missão – a missão de Deus. “Igreja missional”, portanto, é uma espécie de tautologia (como “mulher fêmea”, por exemplo); se a igreja não for missional, não é igreja. Uma “igreja” pode ser um grupo de pessoas que fazem coisas religiosas juntas, mas, se ela não participar dos propósitos de Deus no mundo e para o mundo, perdeu o alvo e se esqueceu da razão de sua existência.




    Esse entendimento de ser missional é derivado do modo como a Bíblia comunica a missão de Deus. A Bíblia se apresenta a nós como uma narrativa que abrange quatro grandes movimentos: criação, queda, redenção e esperança futura. Há um só Deus em atividade no universo e na história humana, e esse Deus tem uma missão – uma missão que, finalmente, será realizada pelo poder de sua Palavra e para a glória do seu nome. Essa missão, de acordo com Paulo, inclui a unificação de toda a criação sob Cristo (Ef 1.9-10) e a reconciliação de toda a criação pela cruz e pela ressurreição de Cristo (Cl 1.15-20). Dentro disso, ela inclui a bênção e a cura das nações quando as boas-novas da obra redentora de Cristo e todas as suas implicações se tornarem conhecidas até as extremidades da terra.




    A vida missional começa com uma leitura missional da Bíblia, e isso significa ler cada parte da Escritura:




    

      	à luz do propósito de Deus para toda a criação, incluindo a redenção da humanidade e a criação dos novos céus e da nova terra;




      	à luz do propósito de Deus para a vida humana em geral no planeta, e de tudo o que a Bíblia ensina sobre a cultura humana; sobre relações sociais, econômicas e políticas; sobre ética e comportamento;




      	à luz da eleição histórica, por Deus, do Israel do Antigo Testamento, sua identidade e seu papel em relação às nações, e as exigências que ele fez quanto à sua adoração e sua ética;




      	à luz da centralidade de Jesus de Nazaré, sua identidade messiânica e sua missão em relação ao Israel do Antigo Testamento e às nações, e de sua cruz e sua ressurreição;




      	à luz do chamado de Deus para a igreja, a comunidade de judeus e gentios crentes, que constitui o povo da aliança com Abraão, para ser agente da bênção de Deus para as nações em nome e para a glória do Senhor Jesus Cristo.


    




    Quando entendemos que toda a Bíblia constitui a coerente revelação da missão de Deus, descobrimos que toda a nossa visão de mundo é impactada por essa visão. A Bíblia é A História que nos conta de onde viemos, como chegamos aqui, quem somos nós, por que o mundo está na desordem atual, como ele pode (e deve) ser mudado e para onde estamos indo. E toda essa história constitui a missão deste Deus – o originador da história, o contador da história, o ator principal da história, o planejador e guia da história, o alvo da história, o significado da história e a conclusão final da história. Ele é o início, o fim e o centro. A Bíblia é a história da missão de Deus – desse Deus, não de outro.




    Ora, esse entendimento da missão de Deus como o próprio coração da realidade, de toda a criação e de toda a história gera uma cosmovisão caracteristicamente missional que é radical e transformadoramente teocêntrica. Isso vira de cabeça para baixo alguns dos modos comuns a que estamos acostumados ao pensar sobre a vida cristã. Essa cosmovisão é, certamente, um corretivo saudável para a obsessão egocêntrica de grande parte da cultura ocidental – incluindo, infelizmente, até mesmo a cultura cristã. Ela nos força constantemente a abrir os olhos para o quadro geral em vez de nos abrigarmos no aconchegante narcisismo dos nossos próprios mundinhos.




    

      	Perguntamos: “Onde Deus se encaixa na história da minha vida?”. Na verdade, a pergunta verdadeira é: “Onde minha vidinha se encaixa na grande história da missão de Deus?”




      	Queremos ser orientados por um propósito que foi elaborado exata-mente para a nossa vida, quando devíamos ver o propósito de toda a vida, incluindo a nossa, envolvida na grande missão de Deus para toda a criação.




      	Falamos sobre “aplicar a Bíblia à nossa vida”. O que significaria, em vez disso, aplicar a nossa vida à Bíblia, admitindo que a Bíblia é a realidade – a história real – à qual somos chamados a nos conformar?




      	Nós lutamos para “tornar o evangelho relevante ao mundo”, mas, nesta história, o negócio de Deus é transformar o mundo para fazê-lo se encaixar no molde do evangelho.




      	Falamos sobre o que pode ser legitimamente incluído na missão que Deus quer que a igreja cumpra, quando devíamos perguntar qual o tipo de igreja que Deus quer para toda a extensão de sua missão.




      	Posso perguntar que tipo de missão Deus tem para mim, quando deveria perguntar o que Deus quer de mim para sua missão.


    




    Os parágrafos acima foram extraídos do meu livro, The mission of God. Mas seria bom concluir este prefácio com um curto extrato do Compromisso da Cidade do Cabo, do Terceiro Congresso de Lausane sobre Evangelização Mundial, realizado na cidade do Cabo, em 2010 – um documento citado frequentemente ao longo de todo este livro. Sua seção “Amamos a missão de Deus” faz a seguinte declaração e desafio. Eis, em poucas palavras, uma teologia missional:




    Somos comprometidos com a missão mundial porque ela é central para o nosso entendimento de Deus, da Bíblia, da igreja, da história humana e do futuro. Toda a Bíblia revela a missão de Deus para colocar todas as coisas, no céu e na terra, em unidade sob Cristo, reconciliando-as pelo sangue de sua cruz. No cumprimento de sua missão, Deus transformará a criação arruinada pelo pecado na nova criação, na qual não há mais pecado ou maldição. Deus cumprirá sua promessa a Abraão de abençoar todas as nações da terra pelo evangelho de Jesus, o Messias, a semente de Abraão. Deus transformará as nações que foram espalhadas sob o juízo de Deus na nova humanidade que será redimida pelo sangue de Cristo, proveniente de toda tribo, nação e língua, e será reunida para adorar nosso Deus e Salvador. Deus destruirá o reino de morte, destruição e violência quando Cristo voltar para estabelecer seu reino eterno de vida, justiça e paz. Então Deus, o Emanuel, habitará conosco, e o reino do mundo se tornará o reino do nosso Senhor e do seu Cristo e ele reinará para sempre.




    A) Nossa participação na missão de Deus. Deus chama seu povo para participar de sua missão. A igreja proveniente de todas as nações está em continuidade, por meio de Jesus, o Messias, com o povo de Deus do Antigo Testamento. Com ele, fomos chamados por intermédio de Abraão e comissionados para sermos bênção e luz para as nações. Com ele, devemos ser moldados e ensinados pela lei e pelos profetas a sermos uma comunidade de santidade, compaixão e justiça num mundo de pecado e sofrimento. Fomos redimidos por meio da cruz e da ressurreição de Jesus Cristo e capacitados pelo Espírito Santo a dar testemunho do que Deus fez em Cristo. A igreja existe para adorar e glorificar a Deus por toda a eternidade e para participar da missão transformadora do mundo dentro da História. Nossa missão é totalmente derivada da missão de Deus, dirige-se a toda a criação de Deus e é fundamentada, no seu centro, na vitória redentora da cruz. Este é o povo ao qual pertencemos, cuja fé confessamos e de cuja missão participamos.




    B) A integridade da nossa missão. A fonte de toda a nossa missão é o que Deus fez em Cristo para a redenção de todo o mundo, como revelado na Bíblia. Nossa tarefa evangelística é fazer com que as boas-novas sejam conhecidas por todas as nações. O contexto de toda a nossa missão é o mundo em que vivemos, o mundo de pecado, sofrimento, injustiça e desordem criacional, para o qual Deus nos envia para amar e servir por amor a Cristo. Toda a nossa missão deve, portanto, refletir a integração de evangelização e envolvimento comprometido com o mundo, ambos ordenados e orientados por toda a revelação bíblica do evangelho de Deus.2




    Como isso é o que envolve “ter um coração missionário”, tenho prazer em recomendar este livro a todos os que desejam ser parte da missão de Deus.




     




    




    

       

         1 Christopher J. H. Wright, The mission of God: Unlocking the Bible’s grand narrative (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2006).


      




      

         2 The Cape Town Commitment, I.10. © 2011 The Lausanne Movement. Permissão para citação e texto completo disponível em http://www.lausanne.org/en/documents/ctcommitment.html.


      


    


  




  

     


  




  

     Introdução




    POR QUE A COMUNIDADE REFORMADA MUNDIAL BUSCA INCENTIVAR A TEOLOGIA E A PRÁTICA MISSIONAIS?




    Samuel T. Logan, Jr.




    Cris Wright, no seu prefácio, explicou o que exatamente significa “missional” – ou, mais especificamente, o que isso deveria significar para nós. Armado com essa nova definição, gostaria de descrever brevemente por que a Comunidade Reformada Mundial (World Reformed Fellowship – WRF) procura ser missional. Começarei minha descrição usando o que chamo de “parábola dos dois bibliotecários”. É claro que essa parábola não é inerrante nem infalível. Contudo, é histórica.




    Susan e eu tivemos o privilégio de passar quatro anos sabáticos em Cambridge, Inglaterra. Durante um desses anos, meu objeto de pesquisa foram as causas da mudança teológica no Christ’s College, uma das faculdades constituintes da Universidade de Cambridge. Em 1590, o Christ’s College era uma das principais instituições puritanas do mundo. Por volta de 1680, era uma das principais instituições liberais do mundo. O que aconteceu?




    Na minha pesquisa, trabalhei com dois bibliotecários – o bibliotecário do Christ’s College e a bibliotecária da universidade. O bibliotecário do Christ’s College agiu como se a missão de sua vida fosse proteger os livros das pessoas. Toda vez que uma pessoa tocava num livro havia a possibilidade de ele ser danificado, ou pelo menos de adquirir poeira e sujeira das mãos que o tocavam. Nunca houve uma recusa direta ao manuseio de um volume solicitado (desde que o formulário de solicitação estivesse completamente preciso), mas havia um claro sentimento de que o bibliotecário e a biblioteca ficariam muito mais felizes se simplesmente eu fosse embora e deixasse os livros e outros materiais exatamente onde haviam estado por quatrocentos anos.




    A bibliotecária da universidade, por outro lado, agia como se a missão de sua vida fosse colocar as informações dos livros “para fora”. Quando descobriu o tema da minha pesquisa, ela me sugeriu a leitura de materiais que eu nem sabia que existiam. Ela transmitia uma avidez positiva de que a pergunta que eu estava fazendo fosse respondida. Ora, ela tomou precauções – sempre! Eu não podia levar nenhum instrumento de escrita de nenhum tipo para a sala de leitura; ela me forneceu dois lápis e papel em branco (isso foi muito antes dos Laptops e iPads). Eu nunca era deixado sozinho com um manuscrito; um bibliotecário ou auxiliar da biblioteca estava sempre presente e sempre atento. Mas o sentimento que se tinha era que a coisa mais importante era a pesquisa – e isso, pelo menos para mim, fazia toda a diferença.




    Passei a acreditar que a teologia missional incorpora o espírito da bibliotecária da universidade. Todo tipo de precaução que se possa imaginar é tomado para preservar a preciosidade inestimável do material original, porém o objetivo final não é a preservação, mas a propagação. Mais do que qualquer outra coisa, queremos colocar “para fora” o conhecimento de Jesus como Salvador e Senhor para que ele receba a honra e o louvor que lhe são devidos.




    É claro que até mesmo os melhores “bibliotecários missionários” podem diferir entre si sobre as medidas específicas de preservação e as estratégias específicas de propagação, mas todos concordarão que as duas coisas são crucialmente importantes e que não há vantagem em ter a mais magnífica biblioteca que se possa imaginar se ela for inacessível a todos, menos ao próprio bibliotecário. Do mesmo modo, há diferentes perspectivas apresentadas neste volume – diferentes perspectivas sobre a unidade e a diversidade da igreja, sobre missões e estratégias evangelísticas, e sobre muitas outras coisas. Vemos essas diferentes perspectivas enriquecendo o todo; contudo, é crucialmente importante lembrar que cada uma delas é apresentada por um autor que afirmou seu compromisso pessoal com um dos grandes credos confessionais históricos da igreja e seu compromisso pessoal com a seguinte declaração da WRF: “As Escrituras do Antigo e do Novo Testamento são a Palavra inspirada de Deus, sem erro em tudo o que afirmam”.




    Talvez outra parábola, esta verdadeiramente inerrante e infalível, elucide melhor os motivos da WRF quanto à natureza e às implicações da nossa postura missional. A parábola ocorre no fim de Lucas 15, mas, primeiro, precisamos do contexto.




    Em Lucas 15.1-2, lemos: “Aproximavam-se de Jesus todos os publicanos e pecadores para o ouvir. E murmuravam os fariseus e os escribas, dizendo; Este recebe pecadores e come com eles”. Qual o motivo dessa murmuração?




    Precisamos ser honestos com os fariseus e escribas. Ao longo de todo o Antigo Testamento, o povo de Deus foi estimulado a sair do meio dos pagãos, a ser separado. Por exemplo, os dois primeiros capítulos do livro de Juízes descrevem a ira de Deus quando Israel se misturou com os cananeus.




    Os fariseus de Lucas 15 estão apenas refletindo essa realidade na reação deles com Jesus. Quanto a isso, essa murmuração não é totalmente diferente da reação de Pedro quando ele foi convidado para comer aqueles animais selvagens e impuros – “De modo nenhum, Senhor! Porque jamais comi coisa comum ou imunda” (At 10.14).




    E não devemos nos esquecer da afirmação inerrante de Lucas de que essas pessoas com as quais Jesus estava falando eram pecadoras! Há uma clara indicação no texto de que essas pessoas eram pecadores públicos e notórios. E, no entanto, Jesus parece realmente recebê-las, ou até ostensivamente procurá-las! Isso ofendia a cultura judaica daquela época.




    Por trás do murmúrio dos fariseus estão muitas coisas – e algumas delas estavam ancoradas solidamente numa boa tradição bíblica. É claro que o fato de Jesus “receber” e “comer com” pecadores de modo algum significa que ele aprovasse os pecados deles, mas revela a essência do seu modo de responder ao pecado deles. Por isso, não importa quanto fosse boa a tradição teórica por trás da murmuração, ela era apenas isto – murmuração.




    Em resposta a essa murmuração, Jesus conta três parábolas – não três postulados doutrinários nem três narrativas históricas, mas três histórias curtas.




    Lucas 15.3-7 é geralmente chamado de “parábola da ovelha perdida”, mas, à luz do modo como o capítulo começa, deverá ser chamado de “parábola do pastor que procura”. O versículo 6 é o mais importante: “E, indo para casa, reúne os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a minha ovelha perdida”. O foco principal dessa história é: esse é exatamente o tipo de pastor que você gostaria de ter se fosse uma ovelha perdida.




    A parábola em Lucas 15.8-10 é geralmente conhecida como “parábola da dracma perdida”, mas talvez um título melhor seria “parábola da mulher que procura”. Podemos ver isso no versículo 9: “E, tendo-a achado, reúne as amigas e vizinhas, dizendo: Alegrai-vos comigo, porque achei a dracma que eu tinha perdido”. O ponto principal da nossa segunda história, portanto, é: esse é exatamente o tipo de dona que você gostaria de ter se fosse uma moeda perdida.




    E agora chegamos a uma das parábolas mais importantes da Escritura. Lucas 15.11-32 é geralmente chamado de “parábola do filho pródigo”, mas, mais uma vez, à luz do modo como o capítulo começa, um título melhor seria “parábola do pai que corre”. Dessa vez, o ensino principal está nos versículos 20-24:




    [...] levantando-se, foi para seu pai. Vinha ele ainda longe, quando seu pai o avistou, e, compadecido dele, correndo, o abraçou e beijou. E o filho lhe disse: Pai, pequei contra o céu e diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho. O pai, porém, disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa, vesti-o, ponde-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés; trazei também e matai o novilho cevado. Comamos e regozijemo-nos, porque este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado. E começaram a regozijar-se.




    Qual é o ponto principal da terceira história? É que esse é o tipo de pai que você gostaria de ter se fosse um filho desobediente e perdido.




    As três histórias de Lucas 15 falam sobre a pessoa que busca e cuida, varre e procura, corre e se alegra, e todas elas são a resposta de Jesus à murmuração dos fariseus. As três histórias constituem a defesa de Jesus sobre o fato de que ele “recebe pecadores e come com eles”, e todas elas descrevem a essência do motivo pelo qual Jesus entrou no mundo como o Filho de Deus encarnado. Todas essas histórias, portanto, descrevem a “missão” de Jesus.




    O que está realmente claro é que essas três parábolas são, em si mesmas,exemplos de busca paterna. Os fariseus murmuram e Jesus responde pacientemente com histórias que tinham o objetivo de ajudá-los a transformar sua murmuração em satisfação para que eles, também, pudessem participar da celebração da família, isto é, tinham o objetivo de ajudá-los a ver que esses “pecadores” são irmãos que eram tidos como mortos e agora estão vivos, filhos que estavam perdidos e foram achados. Nesse sentido, portanto, na parábola do pai que corre, o Filho Celestial Encarnado está correndo ao encontro dos escribas e fariseus – assim como já havia corrido para encontrar pecadores e coletores de impostos.




    Para quê? O que Jesus realmente quer ver acontecer na vida desses escribas e fariseus? Não apenas que deixem de murmurar, não apenas que deixem de criticá-lo, mas que se juntem a ele para receber pecadores e comer com eles – para que os com eles – para que os pecadores, incluindo aqueles escribas e fariseus, possam voltar para o Pai e levar alegria para o seu coração. Como Martin Allen diz no seu capítulo, “o coração [do Pai] palpita e bate com compaixão pelos confins da terra”. O nosso deve fazer o mesmo.




    Sim, receber pecadores e comer com eles – ou incentivar o uso (cuidadoso) de manuscritos de centenas de anos – é adotar um comportamento que pode ser (e, frequentemente, é visto como sendo) perigoso. Mas o que importa é a missão – num caso, a missão de revelar o conhecimento dos manuscritos; no outro, muito mais importante, a de maximizar o prazer do Pai.




    Na Assembleia Geral da WRF, em Edimburgo, 2010, uma nova Declaração de Fé foi recebida pelos membros (a declaração está disponível, em várias línguas, em www.wrfnet.org). Foram levantadas questões sobre a necessidade dessa declaração e algumas explicações foram dadas na introdução de Andrew McGowan à declaração. Mas há também uma razão missional para essa declaração. Quando a maior parte das grandes confissões históricas reformadas foi escrita, a parte do mundo a que essas confissões procuravam servir era considerada “cristandade”, pelo menos num sentido amplo. Procura-se, em vão, por palavras como “missão”, “missões” ou “evangelização” em documentos como a Confissão de Fé de Westminster, os Trinta e Nove Artigos, os Cânones de Dort ou o Catecismo de Heidelberg. Esses documentos se preocuparam quase totalmente em distinguir o cristianismo protestante reformado das outras igrejas cristãs. O mundo mudou desde que esses documentos foram escritos.




    É claro, como Chris Wright nos lembrou, que “missionário” não é sinônimo de “missões”, ou mesmo de “evangelização”, mas há uma face externa para todas essas palavras – o sentido de ir para o mundo como o pai que correu para seu filho pródigo. E esta é uma das principais razões para a Declaração de Fé da WRF: fornecer uma perspectiva externa dentro da ortodoxia reformada histórica. Toda a Seção Dez da Declaração (“Missão e evangelização”) expressa essa face externa, e suas subseções expressam bem algumas das coisas envolvidas nessa face externa, missional:




    

      	Nosso chamado para sermos testemunhas de Deus por meio de palavra e ação




      	O alcance do chamado missionário




      	A compaixão dos cristãos pelo mundo




      	A transformação da comunidade humana


    




    Em grande medida, este livro procura dar expressão concreta a essas afirmações.




    Começamos o livro com três discussões sobre os fundamentos teoló-gicos da “face externa, missional” da teologia reformada. Classificamos esses capítulos como “Lançando o fundamento”. Depois passamos para a segunda seção: “A igreja alcança o mundo”. É aí que exploramos mais detalhadamente algumas das coisas que podem estar envolvidas se a igreja e os cristãos levarem a sério a prática do que Jesus ensina na parábola do pai que corre.




    A versão eletrônica deste livro (disponível em newgrowthpress.com)inclui uma seção adicional, “Edificando a igreja”. Essa seção fala mais diretamente sobre a própria igreja, especialmente sobre o problema espinhoso de o que fazer quando alguém percebe que sua igreja está abandonando os fundamentos bíblicos e o complexo ensino das Escrituras quanto à unidade da igreja.




    O livro termina juntando forças com Andrew McGrowan em “Elaborando uma teologia evangélica, reformada e missional para o século 21”. Em tudo isso, estamos tentando descrever como – e por que – ser tanto missionário quanto reformado.




    Tive o privilégio, há alguns anos, de trabalhar como conselheiro especial do presidente no Seminário Bíblico Hatfield, Pensilvânia. Essa instituição tem, na sua declaração de visão: “Seguir Jesus no mundo”. O mundo pode ser um lugar assustador. É um lugar de secularismo e relativismo; é um lugar onde ocorrem o abuso sexual e o abuso infantil; é um lugar de dor, pobreza e enfermidade; é um lugar de disfunção sexual. É o tipo de lugar para o qual Jesus veio, e nós o honramos quando o seguimos neste mundo.




    Isso é o que a WRF procura fazer e é o que este livro procura fazer.
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     COMO É UMA IGREJA MISSIONAL




    Martin Allen




    Como é a igreja? Há, é claro, diferentes níveis em que podemos responder a essa pergunta, assim como há muitas dimensões diferentes de possíveis respostas – como os próximos capítulos deste livro revelarão.




    Meus netos, de 10 e 7 anos de idade, respondem a essa pergunta de maneira muito elementar. Quando se sentam à mesa conosco, eles geralmente apontam para uma maquete que está no parapeito interno da janela da cozinha, perto deles. A maquete é feita de madeira; foi um presente que ganhei quando me aposentei, há cerca de dois anos. Quando apontam para ela, isso é a deixa para todos nós dizermos juntos: “Há a igreja, há a torre, abra a porta e ali está o povo”.




    Acredito que, em muitas culturas, e certamente na Escócia, é nesse nível mais elementar que a maior parte das pessoas responderia a essa pergunta – em termos de um edifício tradicional, com um formato familiar. Mas vocês sabem o que realmente está sendo perguntado: Quais são as marcas da verdadeira igreja cristã? E, em harmonia com o tema deste livro: Quais são as marcas da verdadeira igreja cristã missional?




    Nossa pergunta inicial foi muito importante no tempo da Reforma escocesa, e a resposta que os reformadores e outros encontraram tem sido transmitida ao longo dos séculos. Ela ainda é uma das respostas mais citadas a essa pergunta ainda hoje, cerca de 450 anos depois. De acordo com a resposta histórica colocada em termos populares, há três marcas:




    

      	a correta pregação do evangelho;




      	a correta administração dos sacramentos;




      	o correto uso da disciplina.


    




    No entanto, para muitos cristãos, sempre foi enigmático que uma quarta marca tenha sido omitida dessa declaração-padrão que tem sido transmitida ao longo dos séculos. Isso porque, de acordo com a ordem do Senhor Jesus, há, certamente, mais uma marca que parece ser uma característica primária e predominante de uma verdadeira igreja, a saber, o correto envolvimento em missões.




    De fato, um comentarista do Novo Testamento, escrevendo sobre Atos 1, diz que “a igreja não tem uma missão, ela é uma missão!”1 Isso é o mesmo que dizer: “Missão, evangelização e testemunho fazem parte da essência da verdadeira igreja cristã”, pois Cristo, o rei e cabeça da igreja, em Atos 1.8, diz aos primeiros representantes de sua igreja: ‘Sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra’.




    Então, de acordo com o Senhor Jesus, como é a igreja? Bem, ela se parece com algo que está em movimento – para os subúrbios da comunidade em que está colocada e, em última análise, em princípio, até aos confins da terra. Ela está em movimento, ou seja, em missão, testemunho e evangelização. Uma marca da verdadeira igreja cristã é seu compromisso com a missão cristã.




    As palavras de Atos 1.8 não são uma ordem singular para a realização de missão no Novo Testamento. Lucas já havia ressaltado esse princípio no seu primeiro livro, o Evangelho de Lucas. Ele nos lembra, no versículo 1: “Escrevi o primeiro livro, ó Teófilo, relatando todas as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar”. A palavra “livro” talvez seja traduzida com mais precisão pela palavra “relato”, “narrativa” ou “fascículo”. Isso nos sugere que Lucas se vê como escrevendo apenas um livro sobre Jesus, mas em duas partes, e que há a mais clara superposição possível entre as partes um e dois desse livro. A parte dois do livro de Lucas, então, começa: “Sereis minhas testemunhas” (At 1.8), assim como a parte um termina: “Vós sois testemunhas destas coisas” (Lc 24.48).




    Que coisas? Bem, as coisas para as quais o Senhor tinha acabado de abrir a mente deles: “Então, lhes abriu o entendimento para compreenderem as Escrituras; e lhes disse: Assim está escrito que o Cristo havia de padecer e ressuscitar dentre os mortos no terceiro dia e que em seu nome se pregasse arrependimento para remissão de pecados a todas as nações, começando de Jerusalém. Vós sois testemunhas destas coisas” (Lc 24.45-48). Essa é, de fato, outra afirmação da autorização do Senhor da missão da sua igreja.




    Adicionalmente, temos o relato do apóstolo João, perto do fim do seu Evangelho, de Jesus comissionando os discípulos. Na noite do dia da ressurreição, nosso Senhor diz: “Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio. E, havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. Se de alguns perdoardes os pecados, são-lhes perdoados; se lhos retiverdes, são retidos” (Jo 20.21-23). Provavelmente é melhor entender essas palavras como uma parábola encenada que pode ser ligada com Atos 1.8 e que aponta para frente, para o Dia de Pentecostes, pois, nesse dia, o apóstolo Pedro, cheio do Espírito Santo, deu testemunho numa mensagem que anunciou perdão para aqueles que respondessem em arrependimento e fé pública (At 2.38). Essa é, então, outra responsabilidade ligada à missão, vinda diretamente dos lábios do Senhor.




    E, acima de tudo, há no Novo Testamento o que se tornou conhecido como a Grande Comissão de nosso Senhor, registrada por Mateus no fim do seu Evangelho. Há apenas seis palavras no texto original de Mateus 28.19: “Indo, portanto, discipulem todas as nações”. Novamente, Atos 1.8 não é uma ordem singular para missão, mas uma ordem que continuamente ecoa a ordem do próprio Jesus aos seus discípulos.




    “A igreja é missão.” Em Atos 1.8, Lucas enfatiza que a tarefa de dar testemunho e fazer discípulos começa na entrada de nossa própria casa, isto é, na nossa “Jerusalém”. Portanto, somos confrontados com certas implicações e forçados a responder a certas perguntas com respeito às nossas igrejas e localidades hoje. Por exemplo:




    

      	Missão é uma marca visível da igreja hoje?




      	A mentalidade missional prioriza nossas energias ou é uma mentalidade de manutenção mais ou menos em controle total de nossos compromissos eclesiásticos?




      	Agimos basicamente com o que é às vezes mencionado como a ideia de missão do Antigo Testamento – isto é, esperando que pessoas de fora venham até nós – em vez de usar o modelo neotestamentário de ir até as pessoas?




      	Há uma relutância hoje em dia – sim, até mesmo uma profunda aversão – quanto aos membros da igreja se empenharem em visitação, pregação do evangelho de porta em porta, fazendo contato, relacionando-se e identificando-se com pessoas de fora da igreja em nome de Cristo e por amor ao evangelho?


    




    O falecido historiador da igreja D. F. Wright, na sua última obra publicada, perguntou: “Por que, na Escócia, temos igrejas que são bíblicas e ortodoxas em demasia, mas na prática evangelística totalmente ineficazes, não obstante sejam fortes sustentadoras de missões além-mar?”2




    Em anos recentes, tem havido um surto de novos estudos sobre a era moderna no Reino Unido por vários historiadores seculares. A. N. Wilson, Peter Hennessy, David Kynaston, Andrew Marr, Andy Beckett, T. M. Devine e outros se empenharam e continuam se empenhando em criar volumes detalhados e extensos que tratam dos últimos quarenta e poucos anos da vida política e social deste país. Na maior parte, se não totalmente, desses panoramas não há virtualmente nenhuma referência à igreja cristã – nenhuma! A falta de comentário é particularmente surpreendente na obra seminal de Devine, The Scottish nation 1700-2000. É como se a Igreja da Escócia, em particular, fosse uma instituição sem importância cujo valor fosse virtualmente não existente – pelo menos aos olhos desses analistas. Um contraste muito grande com os tempos da Reforma escocesa. Harry Reid, no seu livro publicado recentemente, Reformation –The dangerous birth of the modern world, argumenta de maneira totalmente eficaz que aquele tempo vivenciou o impacto público maciço e a influência de uma igreja “em movimento” de missão e expansão.3




    Onde, hoje em dia, pode ser encontrada a paixão missional de um homem como John Knox que, como somos informados, constantemente subia as escadas para seu pequeno quarto em sua casa, em Royal Mile, Edimburgo, e descia, de joelhos, em uma intercessão incansável ao Deus Todo Poderoso: “Senhor, dá-me a Escócia, senão eu morro!” Onde está essa paixão hoje – na Escócia, nos Estados Unidos ou em qualquer outro lugar do Ocidente? Uma marca da igreja? Esta é sua missão! Isso parece claro sobre a igreja de Atos 1.8.




    Mas estendendo um pouco mais a aplicação dessa passagem, quais são as marcas da missão da igreja? Pelo menos quatro precisam ser enfatizadas.




    1. Essa missão é essencialmente a obra de Cristo. “Sereis minhas testemunhas.” É a missão de Cristo! Esse é um ponto muito elementar para o qual Lucas certamente nos alerta no versículo inicial de Atos, ao qual já me referi: “Escrevi o primeiro livro, ó Teófilo, relatando as coisas que Jesus começou a fazer e a ensinar até ao dia em que, depois de haver dado mandamentos por intermédio do Espírito Santo aos apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas”.




    A clara implicação é que Jesus, tendo começado sua obra no Evangelho, está dando continuidade a ela em Atos.




    No livro de Atos, há aproximadamente 28 referências ao Senhor Jesus iniciando atividade na vida de outras pessoas. Ao longo do livro de Atos, o próprio Senhor é citado como sendo o “ator” principal. O caso mais famoso, é claro, é a narrativa no capítulo 9, que descreve o aparecimento do Senhor Jesus a Saulo de Tarso na estrada para Damasco. Ali Jesus confrontou Saulo, humilhou-o e o fez ser levado desamparadamente para a cidade e submeter-se às instruções que receberia – e o resto, como dizem, é história.




    E, assim, o Senhor está continuando a ensinar do céu o que começou a fazer e a ensinar na terra. A missão da igreja é essencialmente a obra de Cristo.




    E qual é a lição simples para nós? Em primeiro lugar, nunca devemos desistir da igreja. Nunca devemos perder a esperança em relação à igreja. E nunca devemos fazer isso porque ela é a igreja de Cristo, à qual o Senhor Jesus Cristo se ligou pelo seu Espírito doador de vida. O Senhor declarou, enquanto estava sobre a terra: “Edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela” (Mt 16.18). E essa edificação da igreja, apesar da oposição do inferno,é o tema principal do relato de Atos.




    Na missão da igreja hoje, devemos manter os olhos firmemente focados no edificador da igreja. Nossa perspectiva deve ser estruturada pelas verdades inegociáveis sobre Jesus mencionadas por Lucas na parte inicial do livro de Atos, ou seja, as seguintes:




    

      	Ele ressuscitou – ele “se apresentou vivo, com muitas provas incontestáveis” (At 1.3).




      	Ele reina – “[...] aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando das coisas concernentes ao reino de Deus” (At 1.3).




      	Ele voltará – “Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do modo como o vistes subir” (At 1.11).


    




    Nunca devemos desistir da igreja e de sua missão porque ambas são de Cristo.




    2. Essa missão envolve dar testemunho de Cristo. “Sereis minhas testemunhas.” A palavra “testemunhas” é usada treze vezes no livro de Atos e sempre com o sentido preciso de dar um testemunho ocular público da história de Jesus. O termo é quase um conceito legal em Atos. Sempre que lemos a palavra “testemunha” em Atos, devemos pensar em “banco de testemunhas”.




    Devemos pensar: colocar a mão sobre a Bíblia e “falar a verdade, toda a verdade e somente a verdade, assim Deus me ajude”. Estamos lidando com um ato público de testemunhar, por testemunhas oculares específicas. Atos 1.8 talvez possa ser parafraseado: “Vocês, apóstolos, devem ser minhas testemunhas oculares em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, até aos confins da terra”.




    Então, o que aconteceu depois que as testemunhas oculares morreram? As palavras da lápide de John Wesley são apropriadas: “Deus sepulta este homem, mas continua sua obra”. A obra de Deus continua até os confins da terra e até o fim dos tempos (At 1.11). Os apóstolos estão mortos e sepultados, mas a igreja, em todas as épocas, claramente tem muito trabalho a fazer. A referência primária no versículo 8 é ao testemunho dos apóstolos. A referência secundária é a todos os que vieram depois deles – a igreja cristã, ao longo dos séculos, até hoje.




    Portanto, temos um trabalho a fazer. Esse trabalho não é contar a nossa história, mas a história deles, isto é, a história das testemunhas oculares. Nosso trabalho é contar ao mundo precisamente o que as testemunhas oculares disseram e pregaram. Então, qual é a história delas?




    “Sereis minhas testemunhas.” Literalmente, o texto diz: “Sereis testemunhas de mim”; podemos dizer mais precisamente “testemunhas para mim”. O próprio Cristo é o grande tema da missão da igreja.




    Isso é ilustrado muito claramente no sermão de Pedro no dia de Pentecostes, registrado em Atos 2. Na verdade, esse é um sermão único que não pode ser imitado ou repetido. Alguns sermões podem ser repetidos – e são! Mas não o sermão do Pentecostes. Somente uma vez na História um homem poderia dizer aos seus ouvintes: “[...] sendo este [Jesus] entregue pelo determinado desígnio e presciência de Deus, vós o matastes, crucificando-o por mãos de iníquos” (At 2.23). Esse foi um sermão único na história da salvação. E, no entanto, também é um sermão atemporal para a história da igreja.




    O estudioso do Novo Testamento Chris Green escreve: “Aqui em Atos 2, Pedro prega o primeiro sermão da igreja cristã como um sermão representativo, começando em Jerusalém”.4




    Nosso mundo precisa de mais sermões como esse, pois esse sermão pentecostal representativo é notavelmente cristocêntrico em seu conteúdo.




    Obviamente, temos apenas notas e tópicos registrados em Atos. Com certeza é assim, caso contrário o sermão de Pedro no dia de Pentecostes teria durado apenas cerca de três minutos e meio. Somos informados, no versículo 40, que “com muitas outras palavras deu testemunho e os exortava”. Embora tenhamos apenas notas desse sermão, elas deixam claro que seu objeto, do início ao fim, era Jesus.




    Pedro começou ressaltando o Jesus da História, com as palavras: “Varões israelitas, atendei a estas palavras: Jesus, o Nazareno [...]” (At 2.22). Pedro começa com Jesus na e da História, e é precisamente aí que a mensagem missional da igreja deve começar hoje. Há uma ignorância maciça na sociedade contemporânea sobre o Jesus da História. As pessoas à nossa volta, em Edimburgo, ou na Filadélfia, ou em São Paulo, ou em Seul ou mesmo em Nairóbi provavelmente conhecem mais sobre o Jesus Cristo superstar que sobre Jesus Cristo de Nazaré.




    O sermão pentecostal de Pedro começa com Jesus e depois passa a explicar sua obra na História em quatro estágios: a vida e o ministério de Jesus (v. 22), seu sofrimento e sua morte (v. 23), seu triunfo e sua ressurreição (v. 24-32) e, finalmente, sua exaltação e seu reinado (v. 33-36). O sermão de Pedro dá a explicação de Jesus na História e, depois, faz a aplicação do mesmo Jesus ao coração das pessoas que estavam exatamente ali, à sua frente: “Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecados e recebereis o dom do Espírito Santo” (At 2.38).




    Precisamos de sermões missionários como esse hoje – sermões que descrevam o Jesus da História e depois, somente depois, apliquem esse Jesus ao coração dos ouvintes. A missão da igreja, portanto, envolve dar testemunho de Cristo.




    3. Essa missão requer uma autorização de Cristo. Jesus fala sobre essa autorização ou capacitação em Atos 1.8: “[...] recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas [...]”. Essa capacitação échamada de batismo (v. 5) e é mencionada pelo Senhor como um dom prometido pelo Pai (v. 4); e seu cumprimento claramente ocorreu no dia de Pentecostes (v. 5). E, naquele dia, Pedro afirma que, no céu, o dom do Pai é primeiramente dado ao Filho, que, por sua vez, o dá ao seu povo, para capacitá-lo a dar testemunho: “Exaltado, pois, à destra de Deus, tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vedes e ouvis” (At 2.33). Por isso, o dom é indispensável. Essa missão requer uma autorização de Cristo.




    O Espírito Santo é mencionado 52 vezes no livro de Atos. As referências não ocorrem de maneira uniforme em todo o livro, mas em grupos. O capítulo 1 representa um desses grupos. Embora haja algum debate sobre a obra do Espírito Santo em Atos, parece que cada grupo de referências indica a ligação entre o Espírito e a missão, direta ou indiretamente. Consequentemente, o Espírito dá poder à igreja para a missão. Um estudioso, James Read, escreve: “Em Atos, é como se o Espírito exercesse poder transformador dentro da igreja que ele a capacita para dar testemunho fora da igreja como luz para as nações”.5




    Então, a boa notícia é: em missão, a igreja não depende dos seus próprios recursos para ter sucesso. Não somos dependentes de nossa própria engenhosidade, criatividade ou capacidade de comunicação. Não somos dependentes da qualidade de nossas estratégias, programas e empreendimentos inovadores. Não colocamos nossa confiança em personalidades carismáticas, liderança dinâmica e no “dom da oratória” – a capacidade de ser eloquente e falar, falar, falar! Não colocamos nossa esperança, basicamente, em nada que seja humano ou terreno, mas no que é divino e celestial. Nossa única esperança de capacitação para a missão de Cristo é o dom do Espírito Santo.




    Expressamos essa esperança, confiança e dependência preeminentemente na atividade da oração e, às vezes, na oração com jejum. Não é coincidência que a promessa de poder no versículo 8 seja seguida de perto pela descrição da igreja no versículo 14: “Todos estes perseveravam unânimes em oração”.




    A igreja de nossa época “se especializa” em orar por sua missão ao mundo? Um pregador de uma época passada é relatado como dizendo: “A pregação sem oração é como uma espada sem fio, um fogo sem chama, uma roda sem água, um cadáver sem vida. Essa pregação pode agradar o intelecto e entreter os ouvintes, mas nunca salvará pecadores nem saciará a sede de almas doentes por causa do pecado”.




    A capacitação do Espírito é apenas para pregadores? Certamente que não! No dia de Pentecostes, Pedro começa sua mensagem citando as palavras do profeta Joel: “E acontecerá nos últimos dias, diz o Senhor, que derramarei do meu espírito sobre toda a carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão [...] até sobre os meus servos [...] e profetizarão” (At 2.17-18).




    “Profetizar” certamente tem o sentido veterotestamentário de Deus se fazer conhecido em sua Palavra. E, nesse sentido, todo o povo de Deus, todos os cristãos crentes, são, agora, profetas e evangelistas. Os crentes cristãos conhecem Deus por intermédio de sua Palavra e, como crentes, tornam Deus conhecido por intermédio de sua Palavra.




    Como nossas nações devem ser evangelizadas? Somente por meio de cruzadas evangelísticas, pastores e pregadores? Não. Por todo o povo de Deus – isto é, por crentes individuais, que, pelo poder do Espírito, encontram suas línguas evangelísticas. Foi assim que aconteceu em Atos. “Os que foram dispersos iam por toda parte pregando a palavra” (At 8.4). Em outras palavras, eles “fofocavam o evangelho” em suas relações diárias. É assim que sempre acontece em tempos de crescimento da igreja.




    Bengt Sundkler e Christopher Stead, em seu importante estudo A history of the Church in Africa, observam: “O novo convertido não mantinha a descoberta para uso individual, mas levava a mensagem a outros. Foi por isso que a mensagem se espalhou como ondas na água”.6 Ondas na água – que poderosa descrição da igreja missional!




    Mas a missão começa com uma autorização de Cristo. No Pentecostes, um sermão resultou em três mil convertidos – isso é poder! Sim, parece que, hoje, em muitos países ocidentais, são necessários três mil sermões para alcançar apenas um convertido. Mas não foi sempre assim. O ano de 2009 marcou o aniversário de 150 anos do reavivamento de 1859, na Escócia, quando cerca de 300 mil pessoas professaram sua fé em Cristo e se uniram à igreja em um ano. Isso é poder missionário!




    A missão da igreja é essencialmente a obra de Cristo. Ela envolve testemunhar de Cristo e requer uma autorização dele.




    4. Essa missão abrange o mundo para Cristo. “Sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.” Muitos têm ressaltado que Atos 1.8 é uma chave para a compreensão da estrutura de Lucas no desdobrar da história da missão da igreja no restante do livro: os capítulos 1–7 descrevem acontecimentos em Jerusalém; os capítulos 8–12 esboçam, entre outras coisas, a difusão do evangelho na Judeia e em Samaria; e os capítulos 13–28 relatam as viagens missionais de Paulo e sua viagem a Roma, a “cidade eterna” – da perspectiva antiga, o centro para “os confins da terra”.




    Portanto, Deus está em movimento até aos confins da terra. Essa é uma maneira de se entender o relato de Atos. Lucas nos dá várias declarações breves sobre a expansão da missão da igreja. É interessante observar que cada declaração parece marcar um estágio específico de expansão que está sendo alcançado antes que o próximo estágio de expansão seja descrito:




    “Crescia a palavra de Deus, e, em Jerusalém, se multiplicava o número de discípulos” (At 6.7).




    “A igreja, na verdade, tinha paz por toda a Judeia, Galileia e Samaria” (At 9.31).




    “Entretanto, a palavra do Senhor crescia e se multiplicava” (At 12.24).




    “Assim, as igrejas eram fortalecidas na fé, e, dia a dia, aumentavam em número” (At 16.5).




    “Assim, a palavra do Senhor crescia e prevalecia poderosamente” (At 19.20).




    “[...] pregando o reino de Deus, e, com toda a intrepidez, sem impedimento algum, ensinava as coisas referentes ao Senhor Jesus Cristo” (At 28.31).




    E, como dizem alguns, “Atos 29” – o avanço da missão da igreja – começa quando nos juntamos a Deus em seu caminho até aos confins da terra! Continuamos nosso testemunho neste “dia” de missão até o grande e final dia da vinda do Senhor.




    É conhecida a declaração de John Wesley: “O mundo é minha igreja”. É a minha e a sua? Deve ser! Tem de ser! John Stott escreveu: “A missão é a extensão global de um povo global de um Deus global”.7 Essa é nossa concepção de missão? Deve ser! Tem de ser! Essa missão abrange o mundo para Cristo.




    Alguns missiólogos têm destacado um padrão básico no relato de Atos que tem sido repetido, em certa medida, ao longo da história da igreja. O padrão é o seguinte: a causa do evangelho floresce e depois decai, em regiões de grande potencial estratégico.




    E, assim, o evangelho é levado para as margens e floresce ali – e, assim, as margens se tornam as regiões de grande potencial estratégico. Na Escócia,o evangelho já floresceu em regiões estratégicas – a “terra do livro”, como era chamada. Mas, nesta terra (e na Europa e na América do Norte), houve decadência e declínio. A causa do evangelho, então, moveu-se para as chamadas margens do globo e floresceu ali – em partes da América do Sul, da África e da Ásia – em tal medida que, em nossa época, certamente reconhecemos que estes são dias emocionantes para o povo cristão ficar vivo neste mundo.




    Há cerca de dois anos, o Times de Londres publicou um artigo de sete páginas sobre a expansão do evangelho e da igreja na China. O autor forneceu a “estatística conjectural” de que há, agora, mais membros da igreja cristã na China (cem milhões) que membros do Partido Comunista (75 milhões). Assim a Palavra de Deus se expande.




    David Smith, no seu livro sobre missões mundiais, Against the stream, ressaltou o fato de que, na Conferência Missional Mundial de 1910, em Edimburgo, nem um único representante da África estava presente. Ele, então, contou sobre sua visita à África ocidental em 2002 e sobre sua pregação numa igreja de Bukuru, na Nigéria ocidental. O culto envolveu uma adoração dinâmica, com mais de mil pessoas presentes. Contudo, em determinado ponto, eles cantaram um hino vitoriano do hinário Sankey, que fazia referência aos “pagãos distantes”. Smith diz que ele e seu colega começaram a se agitar e a sorrir pela clara incongruência disso. Todavia, como ele refletiu, na África de hoje, as palavras fazem sentido, pois os pagãos, de fato, estão distantes – em Londres, Nova York e Berlim.8




    Portanto, da igreja nesse lugar e em locais semelhantes, pode surgir um novo chamado macedônio para a igreja na China, em Uganda e na Nigéria: “Passa à Macedônia e ajuda-nos”. Como precisamos dessa ajuda! E quão poderosamente essa ajuda cumpriria o objetivo da WRF – “que as forças de alguns se tornem as forças de todos a serviço de Jesus Cristo”.




    Como Sam Logan sugeriu na introdução deste livro, uma igreja missional é uma igreja que corre para o mundo em nome e por amor a Cristo.




    “O mundo para Cristo cantamos, o mundo para Cristo levamos.”




    Assim, voltando à nossa pergunta inicial, como é a igreja? Bem, ela se parece um pouco com o Senhor da igreja – aquele “pai que corre”, de Lucas 15, cujo coração palpita e bate com compaixão por aqueles que estão “nos confins da terra”.




     




    




    

       

         1 Darrell L. Bock, Acts (Grand Rapids, MI: Baker, 2008), 66.


      




      

         2 D. F. Wright, “The Great Commission and the ministry of the Word,” Scottish bulletin of Evangelical theology (outono de 2007): 152.


      




      

         3 Harry Reid, Reformation — The dangerous birth of the modern world (St. Andrews: St. Andrews Press, 2009), 239-251.


      




      

         4 Chris Green, The Word of his grace: A guide to teaching and preaching from Acts (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 2005), 48.


      




      

         5 James Read, “More than the spirit of mission”, Scottish bulletin of Evangelical theology (primavera de 2009): 47.


      




      

         6 Citado em Philip Jenkins, The next Christendom (Nova York: Oxford University Press, 2002), 43.


      




      

         7 John Stott, The contemporary Christian: Applying God’s Word to today’s world (Downers Grove, IL: InterVarsity Press, 1992), 335.


      




      

         8 David W. Smith, Against the stream (Downers Grove, IL: Inter-Varsity Press, 2003), 109.


      


    


  





OEBPS/Images/rosto.jpg
Uma visao atual
da missao de encher
a terra coma gloria do

conheciment Cristo

Com Timothy Keller, Elias Medeiros,
A. T .B. McGowan,

Frank A. James, III e outros

Organizado por

Samuel T. Logan, Jr.
Preficio de Christopher J. H. Wright E







OEBPS/Images/ABDR_PB.jpg







OEBPS/Images/logocc.jpg
(<

EDITORA CULTURA CRISTA





OEBPS/Images/capa.jpg
Uma visao-atual

da missao de’encher

a terra com a‘gloria do

conhécime

Frank A. James, IIL e outros

Organizado por

Samuel T. Logan, Jr.
Prefacio de Christopher J. H. Wright





